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DR. ALBERTO SOUTO 

Realizou-se no dia 7, em Aveiro, | 
um almoço de homenagem aa 

ilustre aveirensesr. dr. Alberto | 
Souto, ao qual assistiram as mais | 

distintas individualidades do dis-| 
trito. Esta homenagem foi justis- | 
sima porque é ao sr. dr. Alberto! 
Souto que se deve 0 bom êxito | 
do Cortejo Folclórico do dia 25, 
de Abril, a organização dessa in- 

toressanto parada de costumes e, 
de libor fecundo, fôrças vitais! 
dos dezimove concelhos que com- 
põem o distrito de Aveiro, 

A figu a simpática do dr. Al-| 
berto Souto foi, pois, merecida-! 
mente homenageada; os seus ami- 
gos e almiradores patentearam- 
«lhe alta consideração por serem 
tunbém valiosos os serviços que 
s. ex. tem prestado à região co-| 
mo advogado, arqueórwgo e es-| 
eritor, 

J teos de Cacia associa-se à 
justu nomenagem ao sr. dr. At! 
berto Souto. l 

  

** * 

SANTA JOANA 

"manha está em testa 2 cida- 
de de Aveiro com a tradicional 
procissão em honra de Santa 

Joana e outras cerimónias Ge 
igreja. 
Com à restiuração da Diocese, 

diz a direcção du Irmandade de 
Sauta Joana, “tem o Ex."º Admi- 
nistrador Apostólico, O sr, Arce- 
bispo de Ossirinco, o maior de- 
sejo de que se restabsleça o cul- 
to de Santa Joana, tão amorte- 
ento que parece ter sido levado 
desta terra para muito longe o 
corpo da que em vida tudo aban- 
donon para ser apenas espõsa de 
Cristo e em Aveiro entregar-se, 
vida Fóra, a esse noivado espiri- 
tual, de renúncia e de sacrificio, 
de que só a morte a afistou, 
D ixow o muudo, mas para con- 
tinuar vivendo pelo seu exem- 
plo, pela sua lição, pelas suas 

virtudes, na memória dos ho- 

mens e à terra, então humilde, 
que escolheu para sua pousada, 
não faltar nunca com a sua va- 
Hosissima protecção, como eleita 
do Senhor, intercessora constan- 

te nas nossas aflições, nas nossas 

dores e tristezas». 
Por isso a procissão realizar- 

-Se-à com a maior representação 
de clero, das irmandades e das 
assuciações catóticas, com a co- 
lboração das autoridades e da 
Câmara, 
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GRDEM DOS MEDICOS 

O Conselho Geral dêste orga- 
nismo tornou publico que, em 
eumnprimento do artigo 16º do 

decreto lei n.º 29.171 de 24 11- 
-038 terminaram as consultas! 
médicas nas farmácias desde o| 
ea 41 do corrente, 

  

  

  

As Festas Nacionais de 1940 

O «Ecos de Caciar começa hoje 
a publicar o programa das festas na- 
cionais de 1940, que compreendem 
três épocas: a época medieval (5 a 19 
de Maio) em que se comemora a Fun- 
dação da Nacionalidade; a época im- 
perial (28 de Maio a 14 de Julho) em 
que se celebra o esforço de Portugal 
no Mundo e a sua gigantesca obra 
civilizadora; e a época brigantina (25 
de Outubro a 2 de Dezembro) desti- 
nada à comemoração da Independen- 

cia. A semana que decorre de 20 a 26 
de Junho é especialmente destinada à 
visita das embaixadas extraordinárias, 

das missões diplomáticas especiais e 
dos estrangeiros de distinção. 

O programa é um documento de 
valor que muito homia a Comissão 
Executiva dos Centenários e que Por- 
tugal inteiro deve desde já conhecê-lo: 

TS RPOCA 

5a 19 de Maio 

Maio, 5 (Domingo) -- De manhã 
«Te Deum» na Sé pairiarcal e em tô- 
das as Sés, colegiadas e velhas igre- 
jas matrizes de Portugal e do Império. 
A! tarde, sessão solene na Câmara 

Municipal de Lisboa, em que S. Ex. 
o Presidente da República inaugurará 
as festes nacionais de 1940; à mesma 

hora, actos solenes em tódas as cá- 

maras municipais da metrópole e das 
colonias, e nas embaixadas, legações 
e consulados de Portugal, unindo, no 
mesmo sentimento da Pátria, todos 
os portugueses dispersos no Mundo. 
A" noite, sessão solene na Assembleia 
Nacional. 

Maio, 7 — Festas comemorativas 

da Fundação, em Guimarais Alvorada 

de trombetas; ocupação do terreiro 
do castelo por homeus de arms do 
seculo XII, Cortejo das flores, Missa 
campal, Discurso de S. Ex. o Presi- 

dente do Conselho. No castelo, o Che- 
te do Estado hasteia a bandeira de 
Afonso Henriques. Em coincidencia 
horaria com as solenidades de Guima- 
rãis, bandeira igual sobe nas torres 
dos castelos medievais portugueses; 
salva a artilharia nas praças e navios 
de guerra; repicam os sinos de tôdas 
as igrejas de Portugal imperial; alto- 
falantes, nos monumentos de arqui- 
tectura militar contemporâneos da 
fundação da nacionalidade, transmi- 

tem o discurso do Chefe do Governo, 
A” noite, representação de um anto 

comemorativo no claustro do paço 
dos Duques de Guimarãis. 

Maio, 8 —Chegada do Chefe do 
Estado e elemento oficial a Braga, 

pela Citania e Lanhoso. Missa de pon- 
titical na Sé primaz: visita aos tumu- 
los de D. Teresa e do Conde D, Hen- 
rique; celebração do sexto centenário 
da batalha do Salado (1340) na cape- 
la da Glória. Sessão solene no antigo 
paço arquiepiscopal de D. Diogo de 
Sousa; inauguração da Exposição his- 
tórica de tecidos e parameuntos. Parti- 
da para o Pôrto. 

Maio, 9 — Festa medieval do Pôr- 
to. Visita à Sé; comemoração da con- 
cessão do foral pelo bispo Hugo 
(1123); evocação dos bispos funda- 
dores. Sessão solene no Palácio da 
Bolsa, celebrando a criação da pri- 
meira bolsa comercial no Porto (1203) 
e a sua reorganização pelo Rei D. 
João I (1387). 

Maio, 10 — Chegada a Coimbra. 
Cerimonia civico-religiosa na igreja 
de Santa Cruz, perante os tumulos 
de Afonso Henriques e de Sancho 1. 
Sessão solene na Sala dos Capelos, 
comemorativa das Cortes de Coim- 
bra (1211) e da fundação da Univer- 

sidade (Lisboa, 1290; Coimbra, 1308). 
Maio, 12 (Domingo) — Festa me- 

dieval de Lisboa. De manhã, romagem 
do povo à Sé e ao castelo de S. Jor- 
ge. De tarde, representação de um. 

auto, ao ar livre, no castelejo. A” noite, 
ilumirações e danças populares. 

Muio, 13-— Inauguração da Ex- 
posição dos Primitivos Portugueses 
no Museu das Janelas Verdes. 

Maio, 14 —Preito da Universi- 
dade Técnica à memoria de D. Diniz 
(política de-valorização da terra, cria- 

ção dos seguros comerciais); inaugu- 

ração do monumento ao Rei Lavrador. 
Maio, 15 — Partida para Beja. Ro- 

n agem ao local tradicional da bata- 
lha de Ourique (próximo de Castro 
Verde); inauguração do pa:lrão come- 
morativo. Partida para Faro. 

Maio, 16—Festa provincial do 
Algarve. Sessão solene comemorativa 
da tomada de Faro (1249) e do quar- 
to centenário da sua elevação a cida- 
de (1540). 

Maio, 17 —Festa do Mar, em 
Lagos e Sagres, Glorificação do In- 
fante e dos navegadores do ciclo hen- 
riquino. Alocução por Sua Eminencia 
o Cardial Patriarca; bênção do Mar 
e do Império, do alto do rochedo de 
Sagres. Os vasos de guerra portugue- 
ses passam, salvando, na baía de La- 

gos, em frente das naus de D. João 1! 
e das caravelas do Infante, povoadas 

de marinheiros e homens de armas 
do século XV. Regresso a Lisboa. 

(Continúa no próximo número).   
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COBRANÇA 

| Avisamos todos os nossos pre- 
zados assinantes e anunciantes 
de que vamos proceder à cobran- 
ga de tôdas as assinaturas refe- 
rentes ao 19.º semestre, algumas 
já vencidas e outras prêstes a isso, 

Pedimos a todos êstes e em 
especial áqueles cuja cobrança é 
feita pelo correio, a fineza desa- 
tisfazerem o seu dévito logo que 
lhes seja presente o recibo ou o 
aviso do correio, a-fim-de nos evi- 

[tar novas despezas; o que ante- 
cipadamente muito ugrudecemos, 

Mais avisamos de que em con- 
segiiência de alguns dos nossos 
assinantes terem deixado devolver 
os seus recibos do último semes- 
tre 1.º, 2.º e 3.º vez, estes são 
acrescidos de mais um escudo 
tôdas as vezes que os mesmos as- 
sinantes nos obriguem a fazer a 

| referida cobrança. 

.* a 

MINISTRO DA EDUCAÇÃO 
NACIONAL 

Esteve no dia 2 em Aveiro, de 
passagem para o Porto, osr, dr. 
Carneiro Pacheco, ilustre minis- 
tro da Educacão Nacional, a 
quem as autoridades da cidade 
apresentaram cumprimentos. 

2." 

COM 134 ANOS! 

Dizem do Rio de Janeiro, ter 
falecido naquela cidade, com 134 
anos de idade, o português Ri- 
cardo Alves Machado, natural de 
Viana do Castelo. Tomou parte, 
como voluntário, na guerra do 
Paraguay e deixa viúva Rosa dos 
Santos Machado, de 108 anos, 
O casal teve 21 filhos dos quais 
estão ainda vivos 11, Destes, o 
mais velho conta 89 anos, 

Ricardo Machado, que fumou 
e bebeu tôda a sua vida, deixa 
ainda 37 netos e 46 bisnetos, 

Respeitável idade! 

sa» 

CARNE MAIS BARATA? 

Noticia o nosso colega O De- 
mocrata, de 6 do corrente, que 
na Câmara tomou, na sua reú- 
nião de quinta feira, deliberações 
tendentes a provocar o baratea- 
mento da carne, visto o gado 
continuar a vender-se por baixo 
preçom. 

Esta notícia vem encher de sa- 
tisfação o consumidor que tem 
estado a pagar caríssima a carne 
quando o gado já há muito tem- 
po se vende por baixo preço e 
em outros concelhos a carne bai- 
xou considerávelmente. 

Ainda hem que a Câmara de 
Aveiro olhou para tão impôrtan- 
te problema. 

 



   

    

   

José Simões Costa 
Com uma morte trágica é roubado 
ao convívio de sua familia pelas 
nefastas águas da ria de Avei- 

ro, no passado dia 6. 

  

No dia 6 do corrente pelas 18 
horas quando regressava de uma 
das suas propriedades de junco 
sita mo «Bico de Galinheira»r, 
numa pequena canõa o estimado 
lavrador sr. José Simões Costa, 
da Povoa do Paço, marido da 
sr. Rosa da Cunha Ramos, aque- 
la afundando-se, levou consigo 
o seu proprietário que assim de-+ 
sapareceu até ao dia seguinte. 

Dado o alarme não só na Ca- 
pitauia do Porto de Aveiro como 
na Povoa, de ambas as partes 
surgiram aturadas pesquizas, que 
só passadas 21 e meia horas, de- 
ram o resultado desejado, Pois 
tinha aparecido José Simões Cos- 
ta, eram 3 e meia da tarde de 
domingo, justamente no mestno 
sitio onde o sinistro se deu. 

Ao local acorreu gente de to- 
lugares circunvisinhos dos os 

que ali se manteve até que o 
corpo inerto de José Costa fosse 
transportado para sua casa, acto 
êste que a todos quantos a êle 
assistiram comoveu sob maneira, 

| Às aturadas pesquizas que a 
lancha da Capitania fez, não de- 
ram o resultado desejado, pois 
o morto foi encontrado por uma 
chincha dos marnotos srs, Jasué 
e Lourenço de Deus da Loura, 
Jeróuimo Roque, Paulino Paz 
Cosme e Elias dos Reis Cabaco, 

  

Idauno Sandes de Miranda.» 

«Eterna saiidade de seu amigo Francisco 
Estevam da Silva e sua espôsa.» 

| «Como prova de gratidão oferece 

«Eterna salidade do seu amigo Manuel 

ECOS.DE CACIA 

REMOQUES, 
| 

Só o titulo chega. Diz a Frank- 
furter Zeitung: «não ser imposst- 
vela recuperação da Alsácia-Lo- 
rêna!» Isto em face das declara- 
ções de Deladisr e Bonel: de o 
território metropolitano é imperial 
francez, ser intangível, é a modos 
que,... ora, nem dizemos mais 
nada! - 

E está tudo dito. 

k* muito bôa e veio muito a 
tempo aquela: piada: «Feitas as 
consultas aos músicos todos ade- 
jriram, excepto meia duzia de bons 
angejenses!r Bons? Mágnificos é 
que eles são, São tão bons, que 
um, alé foi—creio que a convile— 

    

E,
 

  

  

Quadras para 0 povo de Cacia, cantar 
  
  

  

Hoje ao saltar a fogueira 
Caiu o meu coração, 
Pois tu, logo, prazenteira, 
Pediste-o a S. João. 

Sou bem louco...e tu és louca, 
Somos loucos por amar; 
Sou louco por tua bôca 
E's louca por me beijar. 

O homem é neste mundo 
Barca, vogando no mar... 
Com seu cogitar profundo 
Na vida, vui naufragar! 

Rodrigues Barbosa e espôsa.» 

«Safidade eterna de sua filha Maria à casa de ensaio, só para mostrar 
como se toca certa e determinada 

Lisboa, 2-5-939 

LI 

  

De te esp'rar zangado fico 
Lá na Travessa da Espera, 
Pois acabo o namorico: 
— Quem espera desespera ! 

Quem não aprendeu a ler 
Tem um desgosto profundo; 
— Não sabe compreender 
As maravilhas do Mundo!..« 

Ai quanta tristeza quanta 
Existe p'lo mundo fora, . 
Quanto mais o povo canta 
Mais a tristeza o devora! 

José da Silva Nunes. 

  

«Oferecida pelo seu amigo Elias dos Reis 

e espôso,» 

guita! Tão bonzinho! Ponham-se 
Cabaco e espôsa.» 

Simões Costa e espõsa » 

«Última homenagem de seu dedicado 
amigo Américo Dias Capela,» 

«Último adens de seu sobrinho João 
Simões Costa e sua espôsa.» 

quim Teixeira da Fonseca; tódas   
tão Rodrigues Pires; a Junta da 
Freguesia de Cacía, pelo scu pre- 
sidente sr. José Simões Miranda; 
a Junta da Freguesia de Angeja, 
i pelo seu presidente sr. José Car- 
os Rodrigues da Silva; etc. etc, 

Durante o percurso foram fei- 
tos os seguintes turnos: 

1.º 

1 Jasué de Deus da Loura, Lourenço de 
Deus da Loura, Jerónimo kKoque e Pau- 

«Eterna saiidade de seu sobrinho Manuel 

Nesta sentida homenagem que 
todo o povo prestou a José S. 
Costa, vimos: A corporação da 

|G. F. representada pelo sr. Joa- 

em campo, angejenses, e verão 
que qualidade de propaganda pró- 
-banda angejense eles fazem, co- 
mo me fez ciente um actual e sin- 
cero componente da banda. 

Que boa meia duzia de bons 
angejenses! 

Que bom marmeleiro!Que bom!!! 

O que vale, é que às viboras,   
as irimandades da nossa igreja; o 

iu cos dz Cacíar, pelo seu Dire- 
etor; o «Seculor, pelo seu cor- 
respondente de Aveiro sr. Sebas- 

acaba-se sempre por lhes esma- 
gar a cabeça, poudo-se-lhe um pé 
em cima, 

Sempre assim tem sido. Ange- 
jenses, não tendes mais que, con- 
linuar sempre em frente com a 
vossa bairtista campanha pró-ban- 
da, a qual vos deve merecer sem- 
pre os mesmos cuidados, ponto 
de parte os maus, que, por lal 
maldade, se tornam em... inuleis!   Poderá o sr. Correia Vidinha 
esclarecer uma dúvida nossa, quan-. 

  

| Pelo concelho de Gois 
    

CARTAS PERDIDAS... 

I 

Á CAMARA DE GOIS 

Com alegria, aliás jnstificada, 
verificamos que o regionalismo 
se tem desenvolvido intensamen- 
te, em especial na nossu região, 

Por tôda a parte, desde n mais 
pequena aldeia, escondida nas 
escarpadas serras, à vila mais ou 
menos movimentada, se consti- 
tnem agremiações regionalistas, 
que, aearinhadas pelo bairrismo 
e pelo amor à terra que servem 
de berço AOS seus componentes, 

estão dando uma prova ben evi- 
dente do seu grande valor no de- 
senvolvimento regional. 

Nem sempre, porém, essa ne- 
'ção, essa função de esforços, são 

po deeperso de meia duzia de 
homens, lutando pelo progresso 
da sua aldeia. 

Ora isto, francamente, não es- 

tá certo, 
E menos certo está, igunlmen 

te, que quando se destibnan 
verbas para os melhoramentos lo 
cais, serem encariegados dêstes 
serviços pessoas exitanhas a es 
ta ngremiação— conto se meta não 
existisse na nossa lerra, 

Isto, digu-se em abono da ver. 
dade, dá-nos a triste ideia de não 

sermos compreendidos na cruzar 
da nltruista a que nos metemos, 
pelo desenvolvimento da nossa todus de Aveiro, que para isso [lino Paz Cosme. to aquela sua frase, aonde diz: 

empregaram os seus melhores 
esforços. 

José Simões Costa, que deixa 
10 filhos alguns dos quais assi- 
nantes deste jornal e entre estes 
3 menores, era geralmente esti- 
mado, pois no seu funeral que 
se realizou no dia 8 pelas 18 ho- 
ras, encorporaram-se para cima 
de 600 pessoas, foi um dos pri- 
meiros funerais que na nossa 
frêguesia se tem realizado, eu- 
corporando-se no mesmo gente 

de de tôdas as classes sociais 
todo o distrito, 

Conduziu 
sr. João Simões Costa, irmão do 
extinto; e as salvas os srs. Ma- 
nuel Rodrigues Cristino e José 
Nunes da Silva Reis, de Angeja. 

No cortejo Iunebre, fizeram 

João Nogueira da Silva, António Mar- 
ques Aleixo, João André da Paula Dias 
e Manuel Augusto Euzebio Pereira. 

José Simões Miranda, José Carlos Ro- 
drigues da Silva, José Marques Damião, 
e Sebastião Rodrigues Pires. 

Manuel da Cunha Ferreira, Sargento 
Alberto, João Martins e José Martins. 

a chave da urna o 

5.0 

tantino. 

oo 

Gamelas. 

Abilio Pires, José da Silva Ramos, 
José Nunes dos Santos e Manuel Cons- 

(Família); Manuel Simões de Oliveira, 
Manuel Simões Aidos, Manuel Marqgles 
da Cunha e João Duarte dos Santos 

O ferétro foi ) 
carrêta funerária de Paço e ficou 

«cone assim pode-se afirmar bem. 
alto que a Banda da Associação | 
Instrução e Recreio Angejense,| 
não é (hoje, como se compreende) 
o que era há 3 anosa Banda de 
Música Angejense?» E! que, hoje, 
sabemos nós quem a dir'ge musi- 
calmente; e postavamos que, em 
resposta a êste «remoque», o ami- 
go Vidinha, (e para esta mesma 
secção «Remoques»), mandasse 
uma resposta, mesmo em poucas 
linhas, com o nome completo do, 
então, seu regente. E" favor que 
muito lhe ficamos agradecendo, E" 
o caso de, querermos estabelecer 
uma comparação, um paralelo, — 
se tal termo, «paralelo», se pode 
aplicar, neste caso—entre o grau 

de musicalidade de então (do que 
estamos bem recordados), é o grau 

compreendidos por parte dos po- 
deres públicos, e daí, quantas ve- 
788, 0 não vermos coroados de 
melhor exito, o producto das 
NOSSAS GHONrmIes Cancairas, 

Iufelizmentoe—tristo é dize-lo 
— Cortes de alváres está ponco 
mais ou menos nestas condições, 
Possuindo a sua Comissão de Me- 
lhoramentos, nearinhada pelo 
bairrismo de perto de Lrez cente- 
vas de associados, e constituida 
no abrigo da lei, não tem sido, 
todavia, condjnvada como é jus- 
to que o forse, por parte da nos= 
sa Câmara Municipal, 

Diz o witigo 2º da sua lei eu. 
tatoária, aprovada por alvará do 

Governo Civil de Lisboa, em 8 de 
Novembro de 1937, 0 seguinte: 

«Promover por todos os meios 

libpuesia. 
Torna-se, pois, necessário a 

condjuvação, franca é Janlumente, 
da parte da nossa Câmara, a fim- 
-te se aproveitar, mais é melhor, 
a união dos briosos filhos da nos-= 
sa terra—Córtos de Alváres, 

Forte da Ameixoeira, Maio 1989 

Claudinu Alves de Almeida 

P, S.—Lembranios que sinda 
não há muito, a prestigiosa Co- 
missão de Melhoramentos ds 
Amioso  Fundeno, extranhava, 
também, o silêncio da mesma 
entidade, em não dar resposta a 

uma sua petição, — C, 

asita : le família. 
apo eo COMISSÃO DE MELHORA- ao seu alcance, os mellioramen- parte 5 lindas corôas e 7 bou- 

quetes que continham as seguin- 
tes dedicatórias: 

«Eterna saiidade de Maria Rodrigues da 
Cunha e Costa e seu marido.» 

«Ultimo adeus de seu irmão João Simões 
Costa e espôsa.» 

«Eternos beijinhos de seus filhos e filhas.» 

«Últ mo adeus de tua espôsa.» 

  

sentidas condolências. 

rico Dias Capela, de Esgueira; 
que mais uma vez mostrou o seu 
esméro em casos desta natureza, 

  
    

NA FIGUEIRA DA FÓZ 
  

P 

  

ppaganda corporativa 

Estiveram nesta cidade em mis-, Porto e pelos presidentes da 

são de propaganda corporativa 
os srs.: Alfredo Dias Pires, pre- 
sidente do Sindicato Nacional 
dos Empregados e Operários da 
Indústria de Panificação do Dis- 
trito de Lisboa; Mário de Cam- 
pos Lobo, presidente do Sindica- 
to dos Tipógrafos do Distrito de 
Lisboa; e os presidentes dos Sin- 
dicatos Ferroviário e Motoristas 
de Lisboa. 

Estes foram recebidos na séde 
do Sindicato dos Manipuladores 
de Pão da Figueira da Foz, pela 
respectiva direcção e pelo sr. 
Comandante da Capitania do 

Casa des Pescadores e do Sindi- 
cato da Construção Civil, 

O sr. Mário de Campos Lobo 
falou sobre o estado corporativo 
e tez a propaganda do jornal dos 
trabalhadores, que em breve co- 
meçará a publicar-se, sendo ou- 
vido com muito apreço e inte- 
resse. 

Numa das boas casas desta 
cidade, foi-lhes oferecido um al- 
moço, que em seguida a êste os 
nossos visitantes retiraram para 
outras terras do País na mesma 
missão de propaganda. 

M. BF. 

A tôda a família em luto, es- 
pecialmente aos assinantes deste 
jornal, 0 «Ecos de Cacíar envia 

Tratou deste funeral a acredi- 
tada agência funerária de Amé- 

de musicalidade de agora, que 
tamiém, na devida conta conhe- 
cemos. Como 20 amigo Vidinha 
não é impossível dar uma respos- 
ta satisfatória antecipadamente Ih'a 
ficamos agradecendo e aguardando, 

Seca & Meca. 
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Uma carta 
  

Com o pedido de publicação 
recebemos a seguinte carta: 

Sr. Director do «Ecos 
de Caciar. 

Venho por êste meio peatr a v. 
um cantinho do seu conceituado 

Ijornal para tornar público o se- 
guinte: 

Em consegiiência de uma errata 
saída no programa do Espírito 
Santo aqui publicado e de que 
sou juiz, eu declaro que para es- 
ta festividade aixda nada traba- 
hei, mas sim uma Comissão cons- 
tituída pelos srs.: Manuel Simões 
Carrelo, José Simões Carrelo, 
João Simões Ferreira, João Nu- 
nes Araujo, (meu pai); João Mar- 
tins Simões, Manuel Rodrigues 
Calafate, José Simões Dias Costa 

      e José Tavares; que se não teem 

  
  

tos de interêsse geral que a 
povoação necessite, procuran- 
do hbabilitar-se com verbas ne- 
eessárias, quer exunidas do 
seu orçamento, quer obtidas 
pela Câmara Municipal de Gois, 
quer ainda, angariados por 
subserições públicas, de modo 
a realisa os necessários melho- 
ramentos em regime de com- 
participação com o Estado, pe- 

lus Direcções dos Melhoramen- 
tos Rurais e dos Monumentos 
Nacionais.» 

Tem no entanto os diripen- 
tes desta colectividade extrgnlia- 
do—e com rezão—o prolongado 
silênvio em que se tem mantido 
aquela entidade (Câmara de Gois) 
uão se diguando, seguer, à uma 
simples resposta à correspondên- 
cin recebida —con:o se esta Co- 
miseão vão passasse de um giu- 

    

  

poupado a sacrifícios para que à 
mesma festa nada fulte. 

Agradecendo a publicação des- 
ta, sou com tôda a consideração 
de V. etc. 

Vita da Feira, 9-5-930 

Manuel Maria Araujo. 

  
MENTOS DE AMIOSO 

FUNDEIRO 

No dia 30 do p. p. renl'zon-se 
em Lishon a assembleia geral da 
Comissão de Melhoraaientos de 
Amioso Fondeiro (Alváree), para 

aprovação de contas e elesção de 
novos corpos gerentes, 

Constituída a mesa pelos sis. 
Manuel Antão Barata, Mannel 
Sacramento Tomé e Eugénio Nn- 
nes, forani jidos alguns olícics 

de inlerêsse coleclivo e trataram - 
-se de diversos assintos, 

Depois de discutidas as contu, 
ficou reeleita a direcção, 

   

O «AVISO» 

Canson aqui na nossa f dgne- 

sia grande hilariedade O «avisos 
publicado na imprensa, por ser 
uma verdadeira paródia o que 
se passa no Vuie da Fonte, Ag 
autoridades estão bem preveni- 
das, pois que até está ben, cien- 
te o sr. regedor que teveide in- 
tervir para que não fosse sareia- 
do um direito que a lei garante 
à sua proprietária, 

Capitão de Charneca.  



  

E 

NOTICIAS Dai MATADUGO 
JOSÉ SIMÕES COSTA 

O seu falecimento 

Está de luto o lugar da Povoa 
do Paço. 

A morte veio arrebatar ines- 
peradamente, traiçoeiramente, na 
tarde de sábado último, dia 6, 
aos 58 anos de idade, este nobre 
amigo, quando êle no sitio deno- 
minado o «Bico de Galinheiran 
fazia a travessia do rio em uma 
pequena e frágil embarcação, que 
uma lufada de vento mais forte, 
tombou, tombando com ela para 
sempre, aquela figura de desta- 
que, que se chamou José Simões 
Costa. 

A parca insaciável que tudo 

Carteira Elegante 
  

ANOS 
  

Ontem, dia 12, completou 26 
aniversários natalícios o nosso 
prezado amigo e assinante sr. 
Francisco Marques Baptista, con- 
ceituado industrial de panifica- 
ção em Torres Novas. 

— Hoje,13, completa 45 anos de 
idade, o nosso bom amigo e as- 
sinante sr. Arménio da Silva Go- 
dinho, industrial de panificação 
em Setubal. 

— Amanhã, 14, completa mais 
um aniversário natalício o me- 
nino António Esteves do Paço, 
filhinho do nosso assinante sr. 
Francisco do Paço e de sua es-   

devora na sua passagem, veio 
colher trâgicamente uma existen- 
cia preciosa, roubando-a aos ca- 
rinhos de uma espôsa estremeci-. 
da, e aos dos filhos idolatrados. 

Está de luto, a Povoa do Paço, 
repetimos, estão de luto pesado 
os pobres, mas também o estão 
os remediados, pois se áqueles 
mitigava a fome, a êstes favo- 
recia. | 

Todos tinham nele um amigo 
desinteressado, sincero, leal e 
prestável. 

A dor da desolada viúva, e a 
dos filhos, confrangia, e não se 
pode descrever aqui, comovia os 
corações mais impedernidos, e 
de todos os olhos corriam lágri- 
mas, e essa dôr, dôr enorme, dôr 
cruel, como a só sabem sentir 
aqueles que perdem entes desta 
nacureza, essa dôr, tinha razão 
de ser, ali, junto daquele cadá- 
ver, que em breve ia para seim- 
pre desaparecer, e que em vida 
foi sempre bom espõso, bom pai, 
e bom amigo, 

O seu funeral foi realizado na 
segunda-feira, 8, em virtude do 
corpo do nosso desditoso amigo 
só ser encontrado e retirado da 
água no domingo à tarde; o seu 
funeral repetimos, foi um assom- 
bro, nunca houve nem creio que 
tornará a haver, que se lhe pos- 
sa igualar, pois foram muitas 
centenas de pessoas de tôdas as 
categorias, das freguesias circun- 
visinhas, e de diversos concelhos, 
que nele se encorporaram, para 
assim poderem prestar as suas 
últimas homenagens, ao querido 
morto. 

Foram-lhe oferecidas muitas 
corôas e bouquets de flóres arti- 
ficiais com dedicatórias sentidís- 
simas, de que não tomámos no- 
ta, deixando essa lacuna e outras, 
à competencia comprovada do 
diguo correspondente do Ecos 
naquele lugar, nosso amigo sr. 
Manuel Gonçalves Pereira. 

O cadáver do saiúidoso José 
Simões Costa encerrado muima 
riça urna ficou depositado no 

pôsa sr." Ermínia Esteves do Pa- 
ço, empregados va panificação 
do Barreiro. 

- Em 15, depois-de-âmanhã, 
está de parabéns pela passagem 
do 9.º aniversário natalício, a 
simpática menina Delminda Nu- 
nes da Silva Castro, filhinha que- 
rida da sr.º Luiza Nunes da Silva 
Castro e de seu marido nosso 
intimo amigo e assinante sr. An- 
tónio da Silva Castro, industriais 
de padaria em Setubal. 

— Também neste dia 15, com- 
pleta 2 verdes aniversários a in- 
teressante menina Sezaltina Soa- 
res de Oliveira, filhinha do nos- 
so assinante sr. Fernando Nunes 
de Oliveira e de sua espôsa sr. 
Vitória da Costa Soares, resideu- 
tes na Povoa. 
—No dia 18 do corrente, tam- 

bém completa 35 aniversários na- 
talicios o bom nosso amigo e assi- 
nante sr. Manuel Ascerição Paula, 
empregado na «Padaria Galizar, 
em S. João do Estoril. 

— Também no próximo dia 19 
completa 15 anos o filho José 
Maria, do nosso amigo sr. José 
Maria da Silva Matos e de sua 
espôsa sr.* D. Augusta da Silva 
Matos, industriais de panificação 
em Espinho, Paços de Brandão 

e Estarreja. 
— Ainda neste dia 19, está em 

festa a modesta casa do nosso 
estimado amigo e assinante sr, 
Jaime Rodrigues Machado e de 
sua espôsa sr.* D. Rosa Rodri- 
gues Machado, em Lisboa, pela 
passagem de mais um aniversá- 
rio natalício, (14) de sua filhinha 
Augusta Rodrigues Machado; pa- 
ra quem nós, a-pesar-de estarmos 
longe, bem como para seus pais, 
enviamos as nossas felicitações. 

A todos os aniversariantes as 
nossas felicitações. 

ESTADAS 
Acompanhado de sua espôsa, 

tem estado em Cacía a passar 
umas semanas na sua casa da 
rua di Rêpública, o nosso pre- 
zado amigo e assinante sr. Júlio   cemitério de Cacia. 

A tóda a família em crépes, e 
em especial, à desolada viúva, 
senhora Rosa Rodrigues da Cu-, 
nha, e seus filhos, acompanha-| 
mos na sua dôr, enviando-lhes! 
sentidas condolências. 

O funeral a cargo da acredita- 
da Agencia de Esgueira, foi diri- 
gido com mestria, nelo seu pro- 
prietário, sr. Américo Capela. 

Auiversários.-—Festejou no dia 
O de Muio as suas lindas e riso- 
nhas 12 primaveras, a gentil me- 
nina, Tereza Pereira da Silva, fi- 
lhinha querida do nosso amigo 
sr. Manuel Alves da Silva, e de 
sua espôsa, sr.* Violante Pereira 
da Silva. Parabéns. 

— Também no dia 16, comple- 
ta um ano de idade a imocente e 
linda menina, Maria Isaura Si- 
mões Lourenço, estremecida fi- 
lhinha do também nosso amigo 
sr. João Rodrigues Lourenço, e 
de sua espôsa sr.* Rosa Simões. 

Parabéns. 
Nascimento. —Teve à dias uma 

criança do sexo masculino, a sr.* 
Laurinda da Maia, estremosa es- 
pôs. do sr. Afonso Ferreira da 
Silva, comerciante local. 

Mai e filho encontram-se bem.! 
Parabéns. —C. 

  
da Silva Matos, conceituado in- 
dustrial de panificação e proprie- 
tário na praia de Aguda. 

— Esteve em Cacía no dia 10 de 
Abril o nosso conterrâneo € as- 
sinante sr. Munuel Baptista Fer- 
reira, estimado empregado na 
panificação da Figueira da Foz e 
residente em Tavarede. 

CHEGADA 

Participa-nos o nosso assinan- 
te e amigo sr. Jorge Nunes No- 
gueira, marinheiro artilheiro do 
aviso de 2.º classe «João de Lis- 
boar, ter chegado bem a Macau 
(Estremo Oriente) e estar de saú- 
de. 

Fazemos votos pelas suas feli- 
cidades. 

CASSA 
VENDEM-SE asantigasde 

José Maria da Cunha, hoje de 
Jnsé Freire de Andrade, na rua 
31 de Janeiro— Cacia. 

Quem pertender dirija-se a 
êste último na padaria de Do- 
mingos Nogueira Pinho — Po- 
voa de Santa Iria. (8) 

  

ECOS. DE GALA 

Aos Panificadores 

LEVEDURA «ACTIVA « 
  

Todos os industriais de pa- 
nificação sebem que produzir 
um pão é coisa simples, mas 
produzir um pão regular é 
muito dificil. Portanto, deve 
procurar-se acompanhar o pro- 
gresso, saber a melhor e a 
mais prática maneira de dar ao 
consumidor pão s:tdavel e sa- 
boroso. Porque não basta só 
saber cuidar a temperatura, as 
várias fases de manipulação e 
laboração da massa, o tempo 
que se emprega e o completo 
periodo de fermentação, mas é 
também um dever ce todo o 
panificador consciente empre- 
garo produto LEVEDURA 
«ACTIVA» por ser um ótimo 
auxiliar que aumenta o rendi- 
mento, aceléra a fermentação, 
facilita o trabalho e produz 
pão de qualidade superior, 
mais volumoso, mais digesti- 
vo mais saboroso, mais aromá- 
tico e de mais fácil assimilação 
nutritiva. 

A LEVEDURA «ACTIVA» 
recomenda-se, não só por pro- 
duzir melhor pão e aumentar 
os lucros, mas ainda por ser 
um produto excelente preferi- 
do pelos bons panificadores e 
pelas melhores pastelarias, O 
que deve sêr orgulho para a 
Hindústria portuguêsa e para a 
importante Fábrica Portugue- 
sa de Fermentos Holandeses, 
Limitada, com séde na Cruz 
Quebrada, a quem enviamos 
as nossas felicitações. 

  

Declaração 
ÃO “GRUPO DRAMÁTICO GACIENSE” 

  

  

Vendo a forma correcta com 
igue « Dig.” Direcção deste griu- 
po, soube agradecer a pequena 
produção publicada neste jornal, 
participo ao mesmo que, estou a 
escrever um drama em 1 acto, que 
tem por titulo — AMOR QUE 
VENCE... — a-fim-de engressar 
no vasto reportório do citado 
grupo. 

  
Sou de V.S Ex.S, etc. 

José da Silva Nunes, 

... 

ERRA SESI 

Agradecimento 

Aurora Assis Baptista 
agradece penhorada o tôdas 
as pessoas que lhe enviaram 
condolências, escrevendo ou 
tomando parte no fuzeral do 
seu querido e saidoso marido. 

mm 

Notidas de Vilarinho 
Retirada. —A retomar o sen 

lagar na panificação de Sondos 
(Vila do Paço), retirou-se no pas- 
sado dia 24 de casa de.seus país 
depois de aqui estar dois meses 
de licença, o nosso amigo e as- 
sinante deste jornal er, Manuel 
Marin Sonres, 

O tempo. — Está decorrendo pri- 
maveril a época que estamos atra- 
vessando; os milhos apresentam- 
-se garbosos, pelo que desde já 
nos prometem boa produção; os 
vinhedos, em quási todos os seus 

| pompos, estão repletos de nascen- 
lça, o que igualmente nus dão, se 
não houver quem diga o contrário, 

tum bom ano de vinho. --C. 

      

    

| Necrologia 
Em Lisboa, na residência do 

seu genro o nosso amigo e assi- 
nante sr. José Lopes de Matos, 
finou-se no dia 29 de Maio a sr? 
D. Maria Rosaliua, natural de Pi- 
nheiro (Táboa). 

4 veneranda senhora contava B4 
anos de idade e era mãi da sr.º D. 
Conceição Lopes de Matos e do 
nosso amigo sr, José Luiz Marques, 
que muito a estremecia, bem as- 
sim tôda a restante família, pois 
era dolada de um excelso coração 
de virtudes e por isso o seu fune- 
ral, realizado no dia seguinte ás 
15 horas em aulo carro para o ce- 
milério do Alto de S, João, foi 
muito concorrido por pessoas das 
relações dos doridos. 

No cemilério foram organizadas 
os seguintes turnos: 

1.º por senhoras; 2.º pelos srs, 
Manuel de Barros. Domingos da 
Assunção, Pedro José Casal, Silvã- 
pio da Silva, Augusto Baplisla e 
João Bento Marques; 3.º pelos srs 
António Pinto, José Patricio de 
Campos, Jusé Pedro Martins Lrge, 
Manuel Beltrau, Abílio Garcia e 
Reinaldo Rebely; 4.º Alfredo de 
Brito, Joaquim da Cruz, José Nu- 
nes Ferreira, Reinaldo Rafael, 
Benjamim de Almeida e Edmun: 
do Pedro Gonçalves; 5.º João da 
Cruz, Adelino da Cruz, José Fer- 
reira Santiago, alfredo Marques, 
Joaquim Marques Fadigas e Albi- 
no Ferreira da Rocha; 6.º por pes- 
soas de família. 

Os nossos sentidos pêsames a 
tôda a família enlutada, 

Hoje, quinta-feira, e quando o 
nosso jornal entra no prélo, 15 ho- 
ras, chega-nos a notícia de ter fa- 

lecido em Cacía com 96 anos de 
idade, a sr.* Maria Ferreira, mãi 
da sr.* Vilória Ferrera e sógra «o 
sr. Emílio de Pinho, comerciantes 
em Cacía. 

No próximo 
o seu funeral, 

= — O + memo 

Notícias da Povoa e Paço 
Estadas.—Vindos de álcoba- 

ça, ouds são industriais de pani- 
ficação, está desde a pretérita 
semana na companhia de seus 
pais, srs, Pedro Afonso Barbosa 
e Jonna Simões Monra, é para, 
tratev desta que ae encontra mni- 
te doente, a si? Joana dos Anjos 
Moura da Silva, espõea do nosso 
prezado amigo er, Manuel Rodri- 
gues da Silva (Sulgueiral), que 
veio acompanhada de seu filhi- 
uhe Regério. 

As nossas boas vindas e as me- 
ihoras da doente são os nossos 
ardentes desejos, 

— Também para assistir ao fu- 
neral de seu srilloso pai, confor- 
me notícia desenvolvida noutro 
local deste jornal, enmprimenta- 
mos em sux casa no passado dia 
8, todos os filhos do já mais es- 

quecido José Sin das Costa, 
Para todos eles, álém dos nos- 

sos sentidos pêsames, vai o dese- 
jo de nm feliz regresso às suas 
oenpações, 

Retiradas.—Com destino à vi- 
la de Alhandra, onde se Foi em» 

pregar na Padaria Iuvicla, reti- 
rou-se da sua ensa da Póvoa, de- 
pois de aqui estar alguns meses, 
o nosso prezado amigo sr, Fur- 
nando Nunes de Oliveira. 

Que tivesse uma boa 
são os nossos desejos —O, 

número diremos 

viagem 

  

DIVISORA 
VENDE-SE uma em bom uso. 

Quem pertender, dirija-se a   Manuel Pereira Muje, rua Júlio 
Diniz - Ovar. (8) 

Notícias de Angeja 
Decorreram com muito antu- 

sianmio entre todo o povc de An 
gaja, as festas levadas a efuito 
pela « Associação Instrução e Re- 
creio Angejenser nos dias 5, 6 e 
7 do corrente em comemoração 

do 30.º aniversário da sua 
dação. 

A vécita que o «Grupo Dramá- 
tico Cuciense» veio dar no amplo 
Sulão da Pereira foi por vezes 
interrompido com estrondosas 
salvas de palmas por tóda a as= 
eistencia; decorrendo sempre com 
o mais vivo entusiasmo entre a 
elit cá du terra e de fora, 

A nossa banda que no domin- 
go tocou na Praça, em coreto ali 
mandado colocar, esteve rodeas 
da da inumeros conterrâneos nos» 
sos, nlguns dos quais se fazium 
acompanhar de suas espõsas, dia- 
pensando à mesnia, por várias 
vezes, entusiásticas ovações. 

O baile que foi abrilhantado 
pelo Juzz «Os Coriócas» de Es- 
gueira, esteve muito concoriido 
por tôda «a mocidade folguza, 

Enbim, tôdas as festas da nos» 
sa Associação, decorreram sem- 
pre com a mais franca alegria, 
motivo êsse porque felicitamos 
a comissão organizadora. 

Baptizado. —No último domin- 
go teve lugar na nossa igreja o 
baptizado de um filhinho da er* 
Belmira Maia, é de sem marido 
se. Manuel Nunes de Almeida, 
que recebeu o nome de altino, 
e foram seus padrinhos vs srs, 
Altino Gaspar e Emília Maia, 

—Também no último domingo 
dia 7, renlizon-se o baptizado de 
vma filhinha da er? Iebrandina 
Nogueira Sonto, e de seu marido 
sr. Candido da Silva Valante, 

Paraninfaram es sis. Francis- 
co Pereira da Silva o Sezaltina 
Nognaira da Silva, 

Retiradas.—Putra Lisboa, onde 
se foi empregar, retirou-se desta 
vila no passado dis 8, o noiso 
amigo er. Alexandrs Gonçalves, 
para quem vai o desejo de unia 
boa vingem, 
Casamento. — Realizou o sen 

enluce matrimonial o dia 11 do 
corrente, O nosso amigo sr. João 
Pinto de almeida, filho da er.* 
Rosa Cupela e do falecido Jon- 
quim Pinto de almeida; com a 
menina Clarinda Marques Pinho, 
filba do sr António Marques 
Aleixo e de Gracinda Nunes Pi- 
nho, 

no novo cusal os 
béis, 

Retiradas.—Para Lisboa retia 
sábado, onde vão em visita a sua 

fumília, os srs, Manuel Maria 
Teixeira, arlindo Dins Capela, 
Manuel Marin Gomes, sua neta é 
outros; que pera aquela cidade 
segnens no combóio especial or- 
gauizado pelo Seculo n-fim-de n 
provincia lamuéu assislit AO Cer= 

tame do «Concurso dos Sonhos» 
que se realiza no Parque Eduar- 
do VII. 

Falecimento. -- Com a idade de 
76 anos faleceu no diz 6 do cor- 
rente no lugar do Funtão, a sr* 
Rosa Nunes de Ojiveira, solteira, 
immã do nosso atigo ar. Sebas- 
tião Moleiro. 

O faneral da exiinta realizous 
-se no dia T com uma vegular 
concorrencia. 

A tôda a família em luto os 
nossos sentidos pésames. 

Tratou deste funeral a acredi- 
tada e antiga Agencia Funeiária 
de Guilherme Dias Capela, des- 
ta praça. — CC, 

tune 

nossos para- 

  

Padaria 

TRESPASSA-SE por moti- 
vo de doerça, com casas de ha- 
bitação e cosendo duas sacas 
e meia de farinha. ] 

Quem pertender dirija-se ao 
seu proprietário Henrique Pe- 
reira Felix, — Padaria Central 
— Golegã (7)



erra 

Empreza Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica R. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TEJ EFONF BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do Pais Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA, 56 — PORTO 

  

Esta fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores e preto, massas para rolos e vernizes 

tipo-litográficos (163) 

  

BICICLETAS 

GRANDE BAIXA DE PREÇOS 

12 prestações mensais 

  

(397) 

  

   

      

    

e iguais 

Sa Peçam tabelas dos novos 
1» preços 

Pneus MICHELIM. 

ARMANDO CRESPO 
ló, R, do Crucifixo — Telef. 27027 — LISBOA 

  

Pensão Avenida 

(p
6c

) 

d e-—BRUNO DA ROCHA 

Explendides e higiénicos quartos, Armazem de 
mercearia é cereais por junto e a retalho 

Largo da Estação— AVEIRO — Tolef, 1283 

  

Casa des Einhos 

Importadora de algodão em rama 
de tôdas as origens 

660, R. Fernandes Tomaz, 664 — PORTO 
Telef, 4021 Casa fundada em 1860 Teleg. Farlea 

Linhos ncionais e estrangeiros em tôdas as larguras 
Atonlhados em todos os géneros 
Bozdados da Ilha da Madeira, 

Arligos para bordar — Rendas para altares e albas 

Ersiam-se amostras para a província e ílhas 

  

EMOS. DELCACGIA 

  x x 
  

RS II ATE A ES 
Amassadeiras mecânicas simples, praticas 

e económicas, Dividoras, Portas para 

fornos, Cilindros e tôdas as máquinas 
para a industria de panificação. 

Motores eléctricos, Bombas centrifugas, 
Trasfega e de todos os sistemas 

e para todos os fins. 

Preços e detalhes consulte o representante: 

A. J. d'Almeida 

R. Almirante Pessanha, 7-2.º 

LISBOA—(Ao Caimo)—Telef. 26858 

Vendas a pronto e a prestações     de 3, 6 e 12 mêses. (372)     
  x 8 
  

CONSTRUTORA MODERNA DE PADARIAS 

“« Adolo Kbeiro 
BORRALHA ÁGUEDA 

  

Construtor de fornos e sobrinho da anl'ga e acreditada 
casa de António Ribeiro Lopes.     

  
            

4 

Moveis e Decorações 
DA FABRICA Alfredo F. da Costa & Filo 
Se V. Ex. ainda não visitou esta casa, fiça-o, porque 
não perderá o seu tempo, Modelos originalíssimos, acs 

mais baixos preços, Vendas directas ao y úblic, 

R. Militão Barbedo, 701 — Marquez de Por; bal 
(09) Telefone 2640 PORTO 

  

VINHO DO PORTO 

Raínta Santa 
Registado s«b o rúmero 24.840 da antiga casa: 

Rodrigues Pinho (423) 
A' veuda em tôau a parte, — GAIA — TORTO 

  

FERIDINA COSTA !!! 
ER ST RP A CT ad 

Está provado que é hoje o melhor e mais económico 
remédio que se conhece para a cura de tôdas as 

doenças da pele, como feridas de qualquer 
natureza, eczemas, herpes, empigens etc, 

PREÇO 5800 (244) 
Vende-se em todas as farmácias e drogarias e 

nos depositários; 

LISBOA-R. e S. Franco—R. Ascenção, 57-2.º 
PORTO—Castilho & C.*-R. Sá da Bandeira, 80 € 

J. A. Ojiveira,—St.º Ildefonso, 91 

Envia-se para toda a parte sem mais despezas, Pedi- 
dos ao Laboratório Coxta-Canpia VOUZELA 

  

Oficina de Fogo de artificio 
de-—José Sonres Calçada (239) 

Tarei de Souto— Vila da Feira 
Nesta acreditada casa execulum se os mais ariís- 

ticos fogos do ar, preso, aquálico e tipo je pepea, etc, ele, 

  

de LE ECO Encarrega-se deste ramo com a máxima seriedade, 
incumbindo-se a dia ou de empreilada em fezer fornos 
para padaria de qualquer sistema, bem assim cemo fcr- 
nes para borda, tendo para isso pessoal habilitado, Exe- 
cuta todos es liabalbos com perfeição e solidês e a pre- 
ços muito reduzidos sem igual con petidor. Fornece fer- 
regens pera os mesnios, masseiras, taboleires, pás, etc. 
Medificam-se fornos antigos para sislema moderno, a 

Pedir sempre crçementos a Adolfo R beno, o 

Vendas por junto e a retalho (274) 
Para as doenças de pele 

  

MANUEL BRINCA 

MÉDICO ESPECIALISTA 
  

  

Pelas Faculdades de Medicina de Lisboa e París 

DOENÇAS DOS OLHOS 

Rus Ferreira Borges, 162-2.º 
(à Portagem) 

Tel Consultório 1183 
* Residencia 832 

Frutíferas 

Uma gota de HERPETCL e o seu desejo ce co- 
çar passou, À comichão desaparece con o por eucans 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescaca é ali 
viada. Os alívios começaram. Mcdic;n ento pur exce- 
lencia para todos os casos de eczenia, bumido «wu 
seco, crostas, espinhas, erupções on ardenia ma pele” 

A” venda em tôdas os farmácias e drogarias 

Arvores 
Todos os agricultores que desejem adquirir árvores 

frutíferas, sombra, jardim, floriculas ou florestais, deve 
dirigir-se ao viveirista sr. Manuel dos Santos Antunes Vicente Ribeiro & Cirvallo da Fencec: o 
o qual tem para exportação imediata todas as árvores Raid da Pr : 0/cu Peineca, Ltd. 
frutíferas e de tôdas as qualidades, as quais sãe culti- ua da Prata, 237 — LISBOA 
vadas sob os serviços fitopatológicos do Ministério da Ny 
Agricultura. O qual envia catálogos grátis a quem os 
requisitar. 

  

Coimbra 

  

(10) 
Pensão-Coimbra 

DAVID SIMÕES DIAS 

Rua dos Correeiros, 287-3.º — LISBOA 

(COM FRENTE PARA O ROCIO) 

Esta casa é situada no centro da cidade junto à estação 
do Caminho de Ferro e principais agencias de va- 

pores, bancos e repartições públicas. 

: À genci ari 
Manuel dos Santos Antunes 8 ia Funerária 

Cuenços — Ceira == COIMBRA 

Antônio M. da Cunha 
A casa que à 

mais de 50 anos 
se encontra ao 
serviço da zossa 
e outras lervs, 

tendo sempre em 
depósito; Urnas 
para jrzigos e pa- 
ra a lerra, caixões 
modestos e de lu 
x», armação para 
igreja e cata, co- 
rôas novas e dé 
aluguer, mantos e 
vestidos, bem as- 
sim como tudos 
os acessórios per- 
lencentes à sua 
arte. 

Encarreg:-se de 
funerais em qual- k 
quer terra, fazendo lraslad:ções em todo e Pafe, 

Funerais prontos à sepultura desde 100300. 
Chamadas lelefónicas para o 2.º posto público. 

(437) CACIA 

(433) 

  

  

Maquinas de costura SINGER Magríficos comodos com tôdas as condições bigiénicas, 

casa de Cr sem À panhoe 
Preços desde 18500 especial tratamento 

O proprietário cesta Pensão que exploron vários hoteis 
em Santos e S. Paulo, presta tudos os serviços aos seus 
hospedes, tais como; despacho de bagágens, recebimen- 
to de letras, legalização de documentos, etc. 

  

  

e outras, desde 150800 afiançadas (100) 

    A casa que mais barato vende em todo o Pais. 

Grandes descontos aos srs. revendedores 
Culçada de Santo André, 74--LISBOA 

GRANDE SERRALHARIA 

Joao Bolais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Neata ensa, execula-se todos os trabalhos de ser= 

ralharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gudo, carros volantes, ete, ste. (311) 

VINHO FRANCO 
(Vinho Nutritivo de Carne) 

Poceroso restaurador das fôrças perdides. Um 
cálice deste virho representa im bom bife. 

FARMÁCIA FRANCO FILHOS 

Rua de Pelém, 18 a 22 — LISBOA 

  

  

Dinheiro! Muito Dinheiro! 
Só o tem quem jcgar na casa das sortes grandes 

de Jusé Pedro. —R do Ouro, 203-—LISBOA (350)     
  

  

  

Agencia Funerária Capela 
—= DE -— 

AMERICO DIAS CAPELA 
Rua da República Esta agencia trata de gaulquer funeral desde o mais 

simples no de maior pompa, emo caixões cu minas do 

mogno, em qualquer terra do Peis e por preços mó- 
dieus, desde que para tal seja requisitagn. Tom sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 

E parativos que dizem respeito nos mertuce, 

Chamadas pelo tricfore Público- EEGUEIKRA 

  

Os melberes virkos e petiscos regirnais vendem-ce na 

CASA ''A FERMELAÃ? 
(261) Rua Meruel Berverdes, 76 — LISEOA    
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